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Apropriação do tempo: o ótimo é inimigo do bom?
Por José Pires Alvim Neto* 
josepires@sistemanavis.com.br

Uma das mais difíceis tarefas gerenciais de um escritório 
de projetos consiste na apuração do tempo gasto para 
execução de cada atividade do processo produtivo. A prin-
cipal dúvida está no que e como medir.

Devo aprofundar ou simplificar? Essa é a questão com 
que muitos empresários se deparam no seu dia-a-dia. 
Isso porque, quando se pensa nesse tipo de atividade, 
não se pode deixar de lado alguns atributos que interfe-
rem nessa medição.

A figura abaixo apresenta cinco desses principais atribu-
tos: cliente, projeto, fase, tarefa e desenho.

Quanto maior for o número de características a serem 
apropriadas, maior será a complexidade e menor será a 
exatidão das informações geradas.

A experiência mostra que, inicialmente, o melhor caminho 
a seguir é adotar um processo simples, com o menor 
número de características possível, ou seja: procure esta-
belecer um procedimento que seja prático, fácil de ser 
entendido e executado por sua equipe de trabalho.

Além disso, não tenha pressa! É melhor estabelecer um 
processo sólido que gere um conjunto de informações 
passíveis de fácil entendimento por sua equipe, como 
um todo. Com o passar do tempo, você pode adotar a 
estratégia de agregar novos atributos ao processo de 
medição de forma a chegar, paulatinamente, em um pro-
cesso mais completo e seguro.

Por outro lado, não deixe de considerar/avaliar os sof-
twares desenvolvidos especificamente para automatizar 
esse trabalho de apropriação de tempo.

Como produtor desse tipo de software, encontro-me dia-
riamente com o desafio de aprimorar nossa ferramenta, de 
forma a permitir uma apropriação mais completa e exata, 
eliminando (sem acrescentar trabalho adicional aos seus 
colaboradores) a difícil tarefa de ligar e desligar cronôme-
tros a cada atividade executada.

Assim, desenvolvemos o Sistema Navis, que possui uma 
exclusiva ferramenta de apontamento (ponto eletrônico) 
e apropriação dos trabalhos executados por seus cola-
boradores de forma automática, independentemente do 
software que ele utiliza no seu dia-a-dia. A figura abaixo 
apresenta um exemplo de funcionamento do software.

A automatização proposta pelo Navis passa pela inevitável e 
recomendável organização da nomenclatura dos arquivos de 
projeto, adicionando a esses nomes códigos (que chama-
mos de rótulos) que representem o trabalho a ser medido.

Assim, com esse recurso, basta o profissional abrir o ar-
quivo para que o Navis passe a contar/apropriar o tempo 
e custo do trabalho automaticamente, parando esse cro-
nômetro quando outro arquivo de outro projeto for aberto 
ou, simplesmente, quando o mesmo for fechado.

Esse mecanismo é simples, porém bem eficiente e, feliz-
mente, vem sendo adotado por diversos escritórios, tais 
como: GTP (dos engenheiros Marcelo Rozemberg e Lagi-
nha), Pasqua e Graziano, Cláudio Puga, Virgilio Ramos, 
Grifa Engenharia, Steng (São José do Rio Preto) e centenas 
de outros escritórios que desenvolvem projetos de Estrutu-
ras, Arquitetura, Interiores, Paisagismo e Instalações.

Uma vez estabelecido e implantado o processo de medi-
ção, basta acompanhar e estabelecer medidas e metas de 
desempenho buscando o tão e sempre almejado cresci-
mento de produtividade e eficiência, além da construção 
de um rico e único conjunto de informações gerenciais.

* José Pires Alvim Neto é 
administrador de empresas e pós-
graduado em Qualidade no 
Desenvolvimento de Software. É 
sócio e diretor técnico da Ação 
Sistemas (que desenvolve e 
comercializa o Sistema Navis, 
Software de Gestão especializado 
em escritórios de Projetos). Possui 
mais de 26 anos de experiência 
com desenvolvimento e 
comercialização de sistemas para 
o mercado da construção civil.
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Victor M. de Souza Lima 
Fragmentos da memória de um amigo
Eng. Mario Franco

homenagem

Entramos juntos na Poli em fins de 
1946. Ele em segundo lugar, eu em 
nono. No primeiro ano, em 1947, 
pouco falamos um com outro. Éramos 
de “panelas” diferentes: ele, brasileiro, 
vindo do Colégio São Luiz; eu, italiano, 
do Colégio Dante Alighieri. Em minha 
“panela”, o Dante Martinelli e o Vin-
cenzo Albanese; na dele, o Luiz Patrí-
cio Cintra do Prado e o Wilson de 
Araújo Costa. Acho que talvez o pri-
meiro contato tenha sido assim: o 
Victor dizendo “... Mario, você que é 
tão bom em Física, veja se resolve 
esta dúvida”. (Eu andara tirando notas 
máximas nas provas de Física, e era 
apelidado – com característica ironia 
universitária – “o pai da Física”.) Não 
lembro se resolvi o “galho”, mas foi o 
começo de nossa amizade.

Eng. Victor M. de Souza Lima

Já a partir do segundo, ano as trocas 
de ideias foram ficando mais e mais 
frequentes: Cálculo II (o temível Ca-
margo, cujo livro de Cálculo Vetorial 
era apelidado de “Aventuras de um 
vetor travesso”), Mecânica Racional 
(o brilhante Breves), Física II (o exce-
lente Cintra do Prado). Tivemos lon-
gas conversas sobre as equações 
diferenciais da Eletrodinâmica. E com 
as aulas do professor Telêmaco van 
Langendonck, passou a haver uma 
infinidade de assuntos a discutir.

Nessa época, o Victor vinha frequente-
mente à Poli, com o belíssimo Cadillac 
cor de vinho do pai, e me dava “caro-
na” até em casa. A amizade começou 
a crescer e ele passou a frequentar a 
minha residência na Alameda Jahú 
para estudarmos juntos. À casa dele, 
na Avenida Angélica, frente à Praça 
Buenos Aires, fui convidado por oca-
sião de um memorável jantar que 
contou com vatapá e com a presença 

musical de Inezita Barroso; era a pri-
meira festa brasileira de que participa-
va, visto que eu vivia em ambiente 
predominantemente italiano. Foi tam-
bém nesse período que passamos 
longas horas conversando sobre reli-
gião; ele tentando entender porque eu, 
judeu, não queria me converter ao 
catolicismo. Creio que, ao longo do 
tempo, acabou aceitando meus argu-
mentos (identidade, tradição), e for-
mou-se assim uma sólida base de 
respeito recíproco que permeou todo 
o nosso relacionamento posterior.

E com as aulas do professor 
Telêmaco van Langendonck, 

passou a haver uma infinidade 
de assuntos a discutir.

Pouca gente sabe, mas logo depois 
de nossa formatura, Victor trabalhou 
por um brevíssimo período como En-
genheiro na JKMF, escritório de cálcu-
lo estrutural que havia sido fundado 
por Julio Kassoy e por mim em 1952. 
Mas naqueles primeiros tempos a roti-
na de projeto era repetitiva e tediosa, e 
o Victor se queixava disso dizendo: 
“Mario, você precisa almejar coisas 
maiores: tornar-se especialista em 
vigas de grande vão, em edifícios 
altos...”. Não é preciso dizer que daí 
por diante essa frase passou a nortear 
meus planos profissionais. Logo saiu 
da JKMF para ser Assistente da Ca-
deira de “Pontes e Grandes Estrutu-
ras” (Gravina) e, em seguida, da de 
“Resistência dos Materiais e Estabili-
dade das Construções” (van Langen-
donck), início de uma fulgurante carrei-
ra universitária. Suas impecáveis 
apostilas foram fundamentais para o 
ensino de gerações de politécnicos 

É dessa época o interesse do Victor 
pela Teoria da Plasticidade, cuja se-
mente inicial foi plantada por uma 
memorável palestra proferida na Poli 
pelo professor Belluzzi de Bologna 
(cujos livros de texto formaram parte 
obrigatória de nossas bibliotecas.). 
Victor, conforme era sua característi-
ca, estudou o assunto, aprofundou-o 
e conquistou meu interesse, dando-
me um resumido curso de Plasticida-
de, com sua extraordinária clareza. 
Logo me colocou a seguinte questão: 
“O aço tem capacidade praticamente 

ilimitada de plastificação, obedecen-
do assim rigorosamente àquela Teo-
ria. Mas, e o concreto? Quais são 
suas limitações quanto à plastificação 
das seções?” Incentivou-me a estu-
dar esse assunto, do que resultou, 
em 1957, um pequeno artigo que pu-
bliquei na Revista do Instituto de En-
genharia. Excetuando-se o Victor, 
que eu saiba, aqui no Brasil ninguém 
o leu; no entanto, meses depois rece-
bi do próprio Victor um envelope que 
havia chegado em meu nome no De-
partamento de Estruturas da Poli: 
tratava-se de uma carta em francês 
do professor tcheco Milik Tichy (que 
acabou tornando-se um mestre em 
plasticidade do concreto) comentan-
do o meu artigo. É claro que compar-
tilhei esta alegria com o Victor, meu 
mentor; iniciou-se uma intensa cor-
respondência, acompanhada pelo 
envio de diversos interessantíssimos 
artigos do professor Tichy, sempre 
em francês com tradução russa ao 
lado (tempos de cortina de ferro!). 
Quantas conseqüências positivas 
surgiram daquela motivação inicial 
que o Victor provocou!

Por indicação do Victor, fui convidado, 
em fins dos anos 50, pelo professor 
Telêmaco para lecionar Exercícios de 
Resistência dos Materiais a uma turma 
de Mecânicos-Eletricistas, como pro-
fessor substituto. Foram dois anos 
muito interessantes para mim, pois 
precisei me aprofundar (com a precio-
sa ajuda do Victor) em Teoria da Elasti-
cidade, estudando Sokolnikof, Timo-
shenko e Den Hartog. Depois de mais 
dois anos na Cadeira de Concreto (pro-
fessor Nilo Amaral), a pressão do Escri-
tório sendo muito grande, eu desisti de 
dar aulas. Mas ficou, por sugestão do 
professor Nilo, a ideia de fazer doutora-
do. No início dos anos 60, ainda não 
existia a análise matricial das estruturas 
por meio de computadores (da qual, 
como veremos, o Victor foi um pionei-
ro), e a análise global dos edifícios altos 
para cargas laterais começava então a 
ser efetuada com o “Método do Meio 
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Elástico Contínuo”. Este foi o tema de 
minha tese, na qual apliquei os princí-
pios do método a estruturas espaciais 
com dois eixos de simetria; até então, 
só se conhecia a análise plana. Após 
montar minhas equações diferenciais 
(um sistema de cinco equações linea-
res de 2ª Ordem, reduzidas depois a 
uma única equação linear de 4ª Ordem) 
precisava, uma vez integrada essa 
equação (o que consegui), fazer aplica-
ções numéricas. O Victor, que acom-
panhava de perto meus esforços, já 
estava então começando a trabalhar 
com o computador IBM 1640 da USP, 
e sugeriu-me escrever um programa 
para poder com facilidade efetuar tais 
aplicações. Ensinou-me Fortran IV, lin-
guagem com a qual escrevi a tese, 
ajudou-me a perfurar os decks de car-
tões e prontificou-se a levá-los à USP 
para processar meus exemplos. Nunca 
esquecerei a emoção (minha, é claro, 
mas também dele) quando aparece-
ram os primeiros resultados impressos: 
estavam certos!!!

Nunca esquecerei a emoção  
quando apareceram os 

primeiros resultados 
impressos: estavam certos!!!

Enquanto escrevia minha tese (levou 
alguns anos, e só foi defendida em 
1967, diante de uma banca da qual o 
Victor participou), ele defendeu a dele 
e em seguida, em 1964, enfrentou a 
livre docência. Fui à Poli assistir à 
defesa. Lá estava a família do Victor, 
os colegas e amigos. Um dos mem-
bros da banca era o professor Figuei-
redo Ferraz; chegada a vez dele ar-
guir, fez uma série de graves objeções 
e finalmente pegou um pequeno livro, 
dizendo: “O que Vossa Senhoria 
apresenta em sua tese está tudo aqui, 
neste livro russo” (o professor Ferraz 
tinha estudado russo). Gelei. Pensei: 
o Victor está perdido, será reprovado! 
Mas enganava-me: chegada a vez de 
responder, ele levantou-se calma-
mente, rebateu ponto por ponto todas 
as questões levantadas, informou 
que conhecia, sim, o tal livro russo, 
mas que o que ele apresentara na 
tese não estava naquele livro. Ao que 
o professor Ferraz disse: “Sabia disso 
tudo, mas minha intenção era justa-
mente evidenciar a força do candida-
to”. Deu nota máxima, como aliás 
deram os demais membros da banca.

Quando em 1967 defendi tese, minha 
mulher Gabriella estava muito doente, 
com leucemia, vindo a falecer em ja-
neiro de 1968, depois de 14 anos de 

casados. Tínhamos quatro filhos, 
com 13, 11, 10 e 4 anos. Foi o perío-
do mais sombrio de minha vida. Em 
1969, estava pensando em casar no-
vamente, com a Ilda, que é 16 anos 
mais jovem. Diante de vários parece-
res contrários, fui pedir conselho ao 
Victor, cuja opinião eu prezava acima 
de qualquer outra. Lembro até hoje 
os detalhes de nossa conversa. “Vic-
tor, eu gosto muito dela, mas é bem 
mais jovem do que eu”. “Sorte sua! 
Case!”, disse ele enfaticamente. Foi 
decisivo: casei, e fiquei devendo ao 
amigo Victor os mais de 40 anos 
desse meu feliz segundo casamento 
e da filha que dele nasceu...

Começou com o IBM 1130, 
e depois passou a utilizar 

mainframes de grande porte

Nessa época (continuo falando dos 
anos 60) Victor começou a estudar 
Análise Matricial das Estruturas 
(tema de sua tese de livre docência 
em 1964.). Lembro-me das explica-
ções, que me dava, escritas com 
precisa caligrafia e com a clareza 
que o caracterizava:.. “matriz de rigi-
dez do elemento”, “matriz de rigidez 
da estrutura desmontada”, “matriz 
de incidência”... Era a aurora da 
nova era da Análise Matricial, disci-
plina da qual foi em seguida profes-
sor na Poli juntamente com Teoria 
dos Elementos Finitos. Logo escre-
veu programas para a análise de 
pórticos planos e grelhas; e foi em 
1964 que, prestando consultoria a 
meu Escritório, processou, com pro-
grama por ele desenvolvido, um 
grande pórtico destinado suportar os 
pesados fornos elétricos da Eletrosi-
derúrgica Brasileira (Sibra) em Salva-
dor. Foi a primeira estrutura projeta-
da em minha Empresa com auxílio 
de computador.

Em 1969, Victor foi a Portugal com a 
família. Estavam em Lisboa quando 
ocorreu o grande terremoto daquele 
ano, o que, voltando ao Brasil, nos 
descreveu dramaticamente, com mi-
núcias. Lá teve contatos com os pro-
fessores Júlio Ferry Borges, Eduardo 
de Arantes e Oliveira e José de Oliveira 
Pedro, iniciando sólidas amizades e 
alcançando o merecido respeito dos 
portugueses, algo que marcou profun-
damente toda a sua vida profissional. 
Visitou a Ponte sobre o Tejo (então 
Ponte Salazar) e trouxe ao Brasil 
exemplares do livro publicado em 
1966 pelo Gabinete da Ponte, doan-
do-me um deles. Em 1971, na Àfrica 

Portuguesa, participou das Jornadas 
Luso-Brasileiras de Engenharia Estru-
tural, experiência que depois compar-
tilhou, como sempre com entusiasmo, 
com seus amigos.

A partir do pórtico pioneiro da Sibra, 
paralelamente à sua brilhante carreira 
universitária, Vitor passou a atuar 
como Consultor de diversas empresas 
de projeto estrutural, entre as quais a 
Serete, e também a JKMF. Em 1969, 
processou a meu pedido a esbelta 
casca poliédrica do Palácio das Con-
venções do Parque Anhembi. Tinha 
passado a época da tediosa rotina dos 
primeiros tempos, as estruturas torna-
vam-se mais complexas e desafiado-
ras, já havendo programas poderosos, 
que ele passou a dominar e que ne-
cessitavam do emprego dos grandes 
computadores da época: surgiram o 
STRESStm, o STRUDLtm, o ANSYStm, 
o SAPtm e outros programas de análi-
se estrutural. Os diversos problemas 
de meu Escritório a serem analisados 
eram por nós minuciosamente estuda-
dos de modo a modelá-los eficiente-
mente e o Victor se encarregava do 
preparo dos cartões e do processa-
mento. Começou com o IBM 1130, e 
depois passou a utilizar mainframes de 
grande porte como o da Control Data 
e outros. Mas igualmente importante 
era a cuidadosa análise e interpreta-
ção dos resultados, que fazíamos à 
noite, debruçando-nos sobre os resul-
tados numéricos e procurando dar-
lhes lógica e significado. Era a etapa 
necessária para se tirar corretamente 
o máximo proveito da grande massa 
numérica de informação. Analisamos 
grandes viadutos curvos em seção 
caixão, e passamos a dominar os pro-
blemas da torção de St. Venant, da 
flexo-torção e da deformação trans-
versal das seções. Os resultados nu-
méricos enriqueciam nossa bagagem 
teórica aumentando nossa compreen-
são desses problemas. 

Em 1971, Victor era Chefe do Depar-
tamento de Engenharia de Estruturas 
e Fundações da Poli, por sinal o mais 
jovem professor daquele Departa-
mento. Naquela época, por força da 
recente Reforma Universitária, as 
disciplinas da área de Estruturas e 
Fundações já eram ministradas na 
Faculdade de Arquitetura e Urbanis-
mo da USP (FAU) por professores do 
Departamento da Poli. Naquele ano 
estava havendo uma crise na FAU, 
nas disciplinas ”Resistência dos Ma-
teriais e Estabilidade das Constru-
ções” e “Sistemas Estruturais I”, 
com reprovação em massa. Sabedor 
de meu interesse pela Arquitetura e 
do bom diálogo que no exercício da 
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profissão eu conseguia manter com 
os arquitetos, convidou-me a lecio-
nar essas disciplinas naquela Facul-
dade: “Mario, a FAU é sua”, disse 
com o tom enfático que por vezes o 
caracterizava. O desafio era grande: 
montar um curso de estruturas que 
despertasse o interesse dos alunos, 
motivando-os a adquirir aquela que 
é uma das ferramentas essenciais do 
arquiteto: a profunda compreensão 
do funcionamento estrutural. Foi um 
grande presente este que recebi do 
Victor, pelo qual lhe sou muito grato. 
O curso (que discuti amplamente 
com ele, então meu Chefe) foi, creio, 
bem sucedido, a julgar pelos muitos 
ex-alunos que encontrei mais tarde 
em meus contatos profissionais. Em 
1974, Victor e eu organizamos na 
FAU (onde acabei lecionando até os 
meus 70 anos, em 1998) um encon-
tro nacional sobre o ensino das es-
truturas em faculdades de arquitetu-
ra. Gerou intensos e apaixonados 
debates, e certamente foi um divisor 
de águas no ensino daquelas disci-
plinas pelo Brasil afora. 

Em meados dos anos 70, Victor foi 
convidado pela Promon para traba-
lhar naquela Empresa, assumindo o 
cargo de Diretor. Manteve, em tempo 
parcial, sua brilhante atividade aca-
dêmica, porém cessou a possibilida-
de de prestar consultoria a empresas 
de estruturas. A JKMF começou a 
desenvolver programas próprios 
(com preciosa orientação do Victor) e 
a utilizar diretamente os serviços 
computacionais da Control Data. Na 
Promon, Victor passou a se interes-
sar pelas grandes barragens que, 
naquela época, começavam a ser 
construídas no Brasil; participou ati-
vamente dos projetos de Itaipu, de 
Xingó e de outras usinas hidroelétri-
cas, passando a integrar a Comissão 
Internacional de Itaipu, na qual per-
maneceu até o fim da vida. Escreveu 
importantes trabalhos sobre temas 
relacionados às barragens, pelo 
menos um dos quais com o também 
inesquecível Décio de Zagottis, do 
qual era colega de trabalho na Pro-
mon e no Departamento de Enge-
nharia de Estruturas e Fundações da 
Poli. Participou de importantes en-
contros sobre barragens em Portu-
gal, e também na Índia, em mais uma 
de suas memoráveis viagens que 
tanto gostava de relatar aos amigos. 
Sabendo que na época eu começava 
a lecionar, na FDTE, um curso sobre 
edifícios altos, trouxe-me da Índia 
uma foto da alta torre de Qtab, cons-
truída em pedra, explicava-me, ao 
mesmo tempo da Torre de Pisa.

Victor gostava de viajar. Em 1975, haví-
amos estado, minha esposa Ilda e eu, 
em Madrid, em companhia dele e da 
Nilza. Agora, em 1981, planejávamos 
uma viagem aos Estados Unidos, país 
que ele conhecia bem, desde sua via-
gem de núpcias em 1954 (contava ter 
lá conhecido o professor Hardy Cross!) 
mas no qual eu nunca havia estado. 
Victor estudou minuciosamente os de-
talhes da viagem. Em Los Angeles, 
primeira etapa, lá estavam eles nos 
esperando: hotel, visita à Disneyland, 
aluguel de carro, tudo predeterminado 
por ele. Viagem espetacular pela costa 
da Califórnia, passando por Monterey e 
Carmel, até San Francisco. Lá também, 
conhecia tudo: hotel Francis Drake, 
Embarcadero, Ghirardelli Square, Pier 
31.... Até um musical, “Annie”, ele tinha 
escolhido para assistirmos. E finalmen-
te, a última etapa: New York: hotel com 
vista para o Central Park, Museum of 
Modern Art, Metropolitam Museum, 
Museum of Natural History, a “Frick 
Collection” de que ele tanto gostava, 
circunavegação da ilha de Manhattan, 
jantar no restaurante mais alto do 
mundo numa das Torres Gêmeas. Será 
impossível voltar a New York sem lem-
brar aquela primeira, longínqua viagem 
em companhia deles.

Escreveu importantes 
trabalhos sobre temas 

relacionados às barragens, 
pelo menos um dos quais 

com o também inesquecível 
Décio de Zagottis.

No começo dos anos 80, a minha 
atenção e a dele voltaram-se para os 
problemas de instabilidade, flamba-
gem, snap through, não-linearidade fí-
sica e geométrica. Tivemos inúmeras 

conversas (sempre noturnas) sobre 
esses temas, que ele dominava com 
sua peculiar clareza. Eu estava proje-
tando uma estrutura particularmente 
alta e esbelta e pretendia efetuar uma 
análise P-Delta, por iterações manuais 
sucessivas (não havia ainda progra-
mas disponíveis para efetuá-la auto-
maticamente). Para verificar a precisão 
desse método, combinamos que ele 
processaria o modelo através do pro-
grama NO-LINE ao qual tinha acesso, 
para depois apresentarmos ambas as 
soluções numa palestra no Instituto de 
Engenharia. No entanto, não houve 
tempo para compararmos nossos res-
pectivos resultados, e assim chega-
mos à palestra, cada um sem saber o 
que o outro tinha encontrado: comecei 
apresentando minha metodologia e 
meus números, e o Victor me acompa-
nhava dando os números dele. Fomos 
assim descobrindo, na hora, que os 
resultados praticamente coincidiam, o 
que acrescentou “suspense” a nossa 
apresentação. Anos mais tarde, faría-
mos outra palestra improvisada, esta 
“a 10 mãos”, de que falarei adiante.

Outro tema de interesse comum pren-
dia-se à personalidade e à obra de 
Einstein; em 1985, deu-me o Victor a 
belíssima biografia “Subtle is the 
Lord”, de Abraham Pais. Intrigavam-
no as equações da Relatividade Res-
trita. Anos mais tarde, retomamos o 
tema: havíamos lido ambos um pe-
queno volume, escrito em 1916 por 
Einstein, “Relativity”, e o Victor, não 
satisfeito com uma das deduções ali 
contidas, apresentou-me, nada 
menos, outra dedução, desenvolvida 
por ele, mais rigorosa. Isto, em 2008, 
quando me deu outro livro sobre a vida 
de Einstein, de Walter Isaacson. Ele 
pretendia voltar ao tema das equa-
ções de Einstein, para novas discus-
sões; infelizmente não houve tempo.
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Creio que foi em 1989 que se desligou 
da Promon, para ficar na Poli em 
tempo integral. Já há bom período 
Professor Titular, foi pela segunda vez 
Chefe do Departamento de Engenha-
ria de Estruturas e Fundações. Desta 
vez, era o professor mais idoso daque-
le Departamento, fato que, divertido, 
gostava de comentar. Naquela época, 
foi também Presidente do Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas, e Pró-Reitor 
de Gradução da USP. Recebeu o título 
de Professor do Ano.

Em 1995, tanto o Victor como eu está-
vamos notando que nosso amigo Décio 
de Zagottis não estava bem de saúde. 
Combinamos um jantar com ele, para 
transmitir-lhe a nossa percepção e aler-
tá-lo. Estávamos realmente preocupa-
dos, e pouco tempo depois soubemos 
tratar-se de doença gravíssima, que 
acompanhamos juntos passo a passo 
e que o levou à morte poucos meses 
depois, em 1996. Foi um luto profundo 
que compartilhamos, pois Décio era 
um nosso grande amigo, cuja falta se 
fez dolorosamente sentir.

Em 1995, “inventamos”, por iniciativa 
do Victor, outra palestra no Instituto de 
Engenharia, que denominamos 
“Novos diálogos sobre a ciência das 
construções”. Tratava-se de falar dos 
recentes progressos da engenharia 
estrutural. Resolvemos apresentá-la 
de forma original, e que pudesse moti-
var os ouvintes sem aborrecê-los. Fi-
zemos a palestra iniciando-a sob 
forma de diálogo entre Galileu (repre-
sentado por mim) e seu interlocutor 
Salviati (representado pelo Victor), 
nobre sábio veneziano que comparece 
efetivamente nos “Dialoghi di due 
Nuove Scienze” do gênio pisano. Fala-
mos da engenharia estrutural dos edi-
fícios altos, em termos apropriada-
mente arcaicos, referindo-nos – como 
Galileu – aos fenômenos dinâmicos 

(vento, sismos) como sendo “movi-
mentos violentos”, e chamando os 
computadores, protagonistas obriga-
tórios de nossa palestra, como sendo 
“máquinas matemáticas”. Seguiu uma 
apresentação sobre catedrais góticas, 
por Henrique Lindenberg, rebatizado, 
para a ocasião, “Tilimontanus”, o so-
brenome dele (Linden=tílias; 
Berg=montanha) latinizado à moda 
renascentista. O Ruy Pauletti (“Pau-
lus”) falou do palpitante tema da fusão 
nuclear controlada, que será um dia 
imensa fonte inesgotável e limpa de 
energia e que vem sendo estudada 
por físicos do mundo inteiro com utili-
zação de máquinas (há duas na USP) 
chamadas “Tokamak”, uma das quais 
o Ruy tinha ajudado a projetar. Por fim, 
o Fernando Stucchi (nem sei se teve 
pseudônimo) discorreu sobre a enge-
nharia das pontes. A longa palestra 
improvisada, quase uma apresenta-
ção teatral, foi um grande sucesso, 
que pudemos medir não somente pela 
reação entusiástica do público, mas 
também, sobretudo, por nossa grande 
diversão em prepará-la e apresentá-la. 
Pediram-nos para refazê-la, mas trata-
va-se de evento não repetível. Creio 
que foi gravada em áudio pelo IESP. 

... provocou o seguinte 
comentário do Governador: 
“Não sabia que houvesse 

poetas entre os engenheiros!”

Quando em 2001 foi-me concedido 
pelo Instituto de Engenharia o título 
de “Engenheiro do Ano”, coube ao 
Victor dirigir-me a saudação de 
praxe. A solene cerimônia realizou-se 
no auditório do Palácio do Governo, 
com a presença do professor Helio 
Guerra Vieira, Presidente do IESP e 
ex Diretor da Poli, do Governador do 

Estado, Dr. Geraldo Alckmin, e de 
grande público. O Victor pronunciou 
um magnífico, vibrante discurso, que 
me emocionou muito e que provocou 
o seguinte comentário do Governa-
dor: “Não sabia que houvesse poetas 
entre os engenheiros!”, frase que foi 
relembrada por nós com satisfação 
em diversas ocasiões.

Há três anos, escrevi um trabalho sobre 
bases circulares de tubulões, que estu-
dei com elementos sólidos utilizando o 
programa SAP 2000tm. No processa-
mento do modelo tridimensional que 
montei, aparecia no eixo de simetria 
uma singularidade numérica. Quanto 
apresentei o trabalho no Instituto de 
Engenharia, Victor ficou intrigado com 
aquela singularidade. Depois, junto 
com o Ruy Pauletti, processou meu 
modelo no ANSYStm e, através de uma 
modelagem diferente, eles consegui-
ram remover a singularidade. Vieram 
juntos em minha casa uma noite, com 
o notebook do Ruy, para mostrar seus 
resultados. Mudei então a estratégia de 
modelagem e, dias depois, consegui 
eliminar a singularidade também no 
SAPtm, apresentando uma segunda 
palestra com dados mais refinados. 
Mais uma vez, obrigado, Victor!

Abateu-o fortemente a longa doença 
do irmão Murilo, ao qual era afetiva-
mente muito ligado. Contava-me de 
suas visitas ao hospital, do coma, 
dos momentos de lucidez, que ele 
vivenciava com grande intensidade e 
emoção, até o falecimento do irmão 
há poucos meses.

Jantamos juntos, pela última vez, na 
casa de nossos amigos Lauro Modes-
to dos Santos (também engenheiro e 
ex-professor da Poli) e Edith, para que 
eu lhes apresentasse o resumo de 
uma palestra à qual eles não haviam 
podido comparecer. O Victor já estava 
muito doente, mas surpreendeu-nos 
pela grande lucidez dos comentários, 
que fez como sempre com precisão 
conceitual, numa folha de papel, a 
lápis, com sua bela caligrafia. O tema 
relacionava-se com a metodologia 
construtiva dos edifícios altos, mas ele 
prontamente mencionou um exemplo 
de situação análoga e pertinente, refe-
rente à construção de barragens de 
gravidade, tema de sua especialidade. 
Faz pouco tempo.

Despedimo-nos no quarto do 
INCOR. Apertou minha mão com sua 
firmeza característica, olhou-me nos 
olhos e abriu seu largo sorriso.

Imagino-o agora entre os Eleitos, 
dialogando com Galileu e com Eins-
tein, eternamente.En
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No dia 28 de março de 2010, a ABECE 
e seus idealizadores foram pegos de 
surpresa com a triste notícia do faleci-
mento de um dos fundadores e apai-
xonado propagador das ações da en-
tidade e da engenharia estrutural, o 
engenheiro José Roberto Braguim.

Podemos afirmar, sem receio de 
engano, que o engenheiro Braguim 
deixou, além de um importante le-
gado para a ABECE, uma brilhante 
contribuição para a história da en-
genharia estrutural brasileira.

Na ABECE, é impossível não identificar 
seus feitos na trajetória da entidade, 
cuja história se entrelaça, em inúmeras 
páginas, com a própria história de um 
homem que fez de seu ideal uma cons-
tante luta pelo engrandecimento da 
engenharia estrutural no país.

Braguim ingressou na ABECE em 
1994, ao lado do primeiro presiden-
te da entidade, engenheiro Marcos 
de Mello Velletri, e sua participação, 

sempre marcada por idéias e atitu-
des inovadoras, o fez logo assumir 
um cargo na diretoria.

Fervoroso defensor da necessidade 
de divulgar a ABECE, fortalecê-la, fa-
zê-la crescer e torná-la reconhecida 
não só pelas demais entidades do 
setor, mas pelos que usufruem das 
obras projetadas pelos engenheiros 
estruturais, implantou e dinamizou os 
canais de comunicação, como site e 
informativos impressos e eletrônicos.

Como diretor na gestão do enge-
nheiro Julio Timerman (2002-2004), 
idealizou o Prêmio Talento Engenha-
ria Estrutural, hoje reconhecido 
como uma das mais importantes 
formas de reconhecer e valorizar o 
trabalho do engenheiro estrutural.

Foi vice-presidente na gestão do en-
genheiro Valdir Silva da Cruz (2004-
2006) e contribuiu de forma incansável 
para o crescimento da ABECE em di-
ferentes localidades (instalando novas 

delegacias regionais) e para o aprimo-
ramento da formação do profissional 
da área, implementando cursos e di-
namizando os encontros mensais.

Sua gestão como presidente (2006-
2008) foi marcada pela inquietude, 
característica peculiar daqueles que 
não se acomodam e se empenham 
em promover contínuas mudanças 
na busca de seus ideais.

Além de abraçar o Prêmio Talento En-
genharia Estrutural, dando-lhe mais 
relevância ao criar novas categorias na 
intenção de reconhecer e premiar mais 
profissionais da área, lançou o Desta-
ques ABECE, que ficou conhecido 
carinhosamente como PUFA!, evento 
que homenageia profissionais da área 
que se destacaram durante o ano.

Formalizou convênios de colabora-
ção técnica com outras entidades 
do setor, implantou o curso sobre 
cálculo de pilares de concreto arma-
do em São Paulo, Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro, Recife e Manaus, 
criou o Simpósio Internacional sobre 
Pontes e Grandes Estruturas com o 
objetivo de divulgar as recentes 
conquistas e novas técnicas empre-
gadas neste tipo de obra e inseriu a 
ABECE na Concrete Show South 
America, maior evento de tecnolo-
gia em concreto na América do Sul.

homenagem

A ABECE e a engenharia estrutural  
perdem uma grande referência na área

Abertura - ABECE (José Roberto Braguim)

“O engenheiro Braguim sempre se diferenciou pelo seu 
companheirismo e comprometimento com a Engenharia. 
Sentiremos muita falta de sua empolgação e assertivi-
dade nas causas que envolvem a atuação dos projetis-
tas estruturais. Nos deixou muito cedo, mas aprende-
mos muito com ele.”
Eng. Marcos Monteiro, presidente da ABECE

“José Roberto Braguim, engenheiro de alto nível, cole-
ga na acepção da palavra, muita criatividade e extre-
mamente preocupado com o desenvolvimento da 
ABECE e, em conseqüência, com sua valorização pro-
fissional. Saudade.
Eng. Eduardo Barros Millen,  
vice-presidente de Relacionamento da ABECE

“O que eu mais admirava no Braguim era a sua alta 
capacidade técnica, que aplicava a qualquer ato sim-
ples do seu dia-a-dia aliada à grande capacidade de 
criação e gestão de novas ações dentro da associação. 
A frase “vamos olhar este problema primeiro do ponto 
de vista conceitual” ficou marcada em todos nós”.
Eng. Suely B. Bueno,  
vice-presidente de Tecnologia e Qualidade da ABECE

“A súbita perda do Braguim do nosso meio formou uma 
enorme lacuna no setor da Engenharia de Estruturas, em 
especial na ABECE, que ele tanto ajudou a consolidar e 
fortalecer. Seu trabalho incansável deixou marcas e lições 
muito positivas que temos o dever de honrar e respeitar.”
Francisco Paulo Graziano,  
ex-presidente da ABECE (1998-2000)

Engenheiro José 
Roberto Braguim à 
esquerda 
homenageia o 
engenheiro Antonio 
Carlos Reis 
Laranjeiras durante 
o Prêmio Talento
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A mudança da sede da ABECE para 
um espaço mais amplo que possibi-
litasse a realização dos encontros 
mensais e disponibilizasse secreta-
ria, sala de reuniões e biblioteca 
para os associados foi idealizada e 
implementada em sua gestão.

Em julho de 2008, motivada por 
sua visão de futuro, a ABECE emi-
tiu um documento intitulado Carta 
Aberta ao Setor da Construção 
Civil convidando profissionais e en-
tidades a criar um comitê gestor 
para discutir a consolidação de 
questões técnicas e, eventualmen-
te, apresentá-las à ABNT (Associa-
ção Brasileira de Normas Técni-
cas). “Falta articulação do setor em 
relação à difusão do conhecimento 
e o grande objetivo do documento 
é sugerir um modelo para o seu 
funcionamento articulado e eficaz, 
integrando o conhecimento e aper-
feiçoando o exercício profissional”, 
conclamou Braguim.

Em um de seus editoriais de 2008 
publicados no informativo da 
ABECE intitulado Crescer ou cres-
cer, escreveu “É necessário que se 
faça uma escolha entre a ABECE 
que temos, hoje no seu limite de 

capacidade, e a que poderá se 
igualar, em cinco ou dez anos, às 
principais entidades da engenharia 
estrutural do mundo. Nós temos 
que escolher”.

Braguim, a ABECE escolhe seguir 
em frente impulsionada pela sua 
garra e espírito inovador, para que 
você, onde quer que esteja, sinta 
orgulho do que cultivou.

José Roberto Braguim, entre 
o realizável e a utopia

Mais conhecido como Tremendão 
pelos seus amigos da “augusta” 
Escola de Engenharia de São Carlos 
(EESC-USP), como ele costumava 
se referir à instituição, José Roberto 
Braguim formou-se em 1979 e logo 
foi trabalhar no IPT (Instituto de 
Pesquisa Tecnológicas), onde ficou 
por 16 anos.

Durante este período, seus amigos 
de república tornaram-se autôno-
mos e, em 1991, Olavo Campos, 
Edno Miranda, costumeiramente 
chamado como Sal, e Marcos de 
Carvalho fundaram a OSM Projetos 

e Consultoria, com a finalidade de 
desenvolver projetos de instalações 
(Edno e Olavo) e estruturais (Marcos 
de Carvalho). Enquanto isso, Bra-
guim continuava com seus estudos, 
tornando-se Mestre e Doutor pela 
EPUSP (Escola Politécnica da Uni-
versidade de São Paulo).

Em 1993, Braguim entrou na empre-
sa e a firma passou a chamar-se 
OSMB Projetos e Consultoria. A 
parceria Marcos de Carvalho e José 
Roberto Braguim não começou em 
1993, mas sim em 1975, ano de in-
gresso dos dois na EESC-USP.

Braguim e “Marcão” marcaram uma 
grande amizade de mais de 35 
anos. Além disso, foram os dois 
grandes pilares no desenvolvimento 
de projetos estruturais pela OSMB. 
Pilares esses tão rígidos que a em-
presa foi crescendo e se solidifican-
do ao longo dos anos, buscando 
sempre atuar em projetos de áreas 
diversificadas da construção civil, 
como estruturas metálicas, silos, 
análise e reforço estrutural, estrutu-
ras em concreto armado convencio-
nal, estruturas em alvenaria estrutu-
ral e, mais recentemente, estruturas 
de parede de concreto.

“Conheci poucas pessoas em minha vida tão apaixona-
das. O Braguim era verdadeiramente “apaixonado” pela 
família, pelos amigos e pela profissão. Um homem dedi-
cado não só à família e ao trabalho, mas, principalmen-
te, à sociedade. Agregador, hábil e com uma enorme 
capacidade técnica, soube com maestria e genialidade, 
motivar a todos em sua volta na busca de uma enge-
nharia estrutural reconhecida e brilhante. Nos deixa 
enorme saudade!
Eng. João Alberto Vendramini,  
vice-presidente de Marketing da ABECE

“Braguim foi diretor na gestão em que eu era presiden-
te da ABECE. Admirava-o pela sua capacidade técnica, 
pela dedicação e pelo esforço fantástico na concretiza-
ção dos artigos técnicos, além da enorme capacidade 
de doação à entidade. Se a ABECE chegou ao patamar 
de hoje, muito devemos ao Braguim.”
Marcelo Rozenberg,  
ex-presidente da ABECE (2000-2002)

Foi muito triste o que ocorreu com o meu amigo 
Braguim. Tivemos uma intensa convivência na época 
de minha gestão à frente da ABECE. Ele sempre se 
destacou pelo dinamismo, transparência e comprome-
timento com as causas da Engenharia Estrutural. Não 
sei se todos os nossos companheiros sabem, mas o 
Prêmio Talento Engenharia Estrutural, um dos mais sig-
nificativos marcos da ABECE, iniciou-se em minha ges-
tão, por idéia e insistência do Braguim, que redigiu o 

primeiro regulamento deste concurso. A verdadeira e 
mais bonita faceta que conheci do Braguim foi quando 
viajamos juntos a um congresso do IABSE, na Ilha de 
Malta, e convivemos duas semanas com as respectivas 
esposas. Nesta viagem, aquele Braguim sisudo e sério 
das reuniões de diretoria não nos acompanhou, apare-
cendo um Braguim brincalhão, extremamente dedicado 
a sua família, amoroso e muito religioso. Esta viagem 
serviu para unir ainda mais as nossas famílias. O 
Braguim fará muita falta à sua família e a mim também. 
Perdi um verdadeiro e leal amigo.
Júlio Timerman, ex-presidente da ABECE (2002-2004)

Estive com ele desde o primeiro instante em que assu-
miu a diretoria da ABECE, pois entramos juntos na ges-
tão do Velletri. Primeiro como colega, e logo depois 
como amigo. Ele sempre foi um professor e exemplo 
como profissional, amigo, ser humano e pai de família. 
Lutamos juntos à frente da ABECE em todas as gestões 
que participamos e, principalmente, quando presidi a 
associação e ele era o vice. Isso era somente cargo, pois 
ele foi meu braço direito, esquerdo e muito mais. Depois 
vi com orgulho sua grande administração como presi-
dente. Ainda estou chocado com a perda desse grande 
amigo. Para nós, resta saudade, mas temos a certeza de 
que ele nasceu para a vida eterna e está lá nos braços 
de nosso Pai celeste, intercedendo por todos como sem-
pre. Continuemos o trabalho do Braguim.
Valdir Silva da Cruz, ex-presidente da ABECE (2004-2006)
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“Braguim deixou grandes ensinamentos e lições para 
que pudéssemos seguir com nossas próprias pernas. É 
uma perda irreparável, mas ao mesmo tempo nos deixa 
inspiração suficiente para trilharmos no caminho certo”.
Marcos de Carvalho,  
sócio da OSMB Projetos e Consultoria

“Duas características que definem meu pai são: liberdade 
e amor. Apesar de ter me incentivado a cursar engenharia 
civil e a trabalhar com ele, sempre me perguntava se era 
aquilo mesmo que eu queria, ou se eu gostava de traba-
lhar com ele...perguntas de respostas fáceis e imediatas, 
que o tranqüilizavam para seguir em frente. Sempre dizia: 
“Se for fazer, faz direito”. Era uma pessoa que atribuía 
amor em todas as suas atividade, fosse cozinhar, fosse 
projetar um edifício. Era nítido que quando se dedicava a 
qualquer atividade, se dedicava de coração para que 
fosse feito o melhor.”
Thales Couto Braguim

“O CBCA e a ABECE, com Braguim, tinham como norma que 
a distância entre a intenção e o gesto poderia fazer morrer a 
decisão. Então, a parceria que vinha acontecendo desde 
2003 cresceu muito com ações rápidas e não deixa mais de 
ampliar. Perdemos todos, agora, mas aprendemos tanto que 
temos nova consciência no exercício de nossa profissão”.
Cátia MacCord, gerente executiva do CBCA

“O engenheiro José Roberto Braguim foi meu orientado 
de doutoramento. Juntos, provamos experimentalmente 
que as cargas repetidas em uma estrutura de concreto 
produzem deformações progressivas, tanto quanto a 
deformação lenta provocada pelas cargas permanentes. 
O Braguim era meu filho espiritual. Como ele dizia para 
outros, e agora vejo que também vale para ele: “Os san-
tos que trabalham honestamente, mas não fazem mila-
gres, também merecem o Céu”.
Prof. Péricles Brasiliense Fusco, professor da USP

“Dr. Braguim foi como um pai para todos nós colaboradores 
da OSMB. É isso que sentíamos no contato diário com este 
profissional extremamente capacitado e ao mesmo tempo 
humilde e bem humorado, que através de seu grande amor 
pela engenharia sempre lutou pela valorização da profissão 
à frente da ABECE e participação em outras instituições da 
classe. Em todos os seus atos primava pela enorme vontade 
de encarar novos desafios, adquirir novos conhecimentos e 
repassá-los sem a menor cerimônia a quem quer que fosse. 
Não se aquietava, estava sempre querendo acrescentar 
algo. Sentimos muito a sua falta e ao mesmo tempo somos 
agradecidos a Deus por ter tido a possibilidade da convivên-
cia com esta pessoa sem igual.”
Equipe da OSMB Projetos e Consultoria

“Lembro-me de quando o Braguin me foi apresentado 
pelo Valdir Cruz como seu sucessor na presidência da 
ABECE. Suas propostas e sua motivação em ser, por um 
período, o representante maior da classe dos projetistas 
me impressionaram positivamente. E o tempo compro-
vou sua postura ética e dedicada, integralmente a favor 
das melhores práticas e da normalização, que conduzis-
sem a qualidade dos projetos e das estruturas. Após seu 
período a frente da entidade, ele continuou sendo o par-
ceiro e o profissional que todos desejam ter ao lado. Sua 
ausência será sentida. Porém sua lembrança e suas con-
tribuições para a cadeia produtiva da construção civil 
estarão sempre em nossa memória”.
Renato Giusti, presidente da ABCP

“Fiquei chocado com a notícia do falecimento do nosso 
querido José Roberto Braguim; conheci-o na Conferencia 
da IABSE, em Malta, junto com o Julio Timerman, e 
desde então temos trocado bons papos; inclusive a 
pouco, fiz chegar às mãos dele uma proposta para ele se 
tornar sócio do Council on Tall Buildings and Urban 
Habitat, do qual fui presidente”.
Gilberto do Valle, presidente da ABPE

A equipe da OSMB é constituída 
por 12 engenheiros especializados 
(ou em especialização) em Enge-
nharia de Estruturas. Hoje, Marcos 
de Carvalho está à frente da OSMB, 
e com mais de 31 anos de experi-
ência em projetos afirma que o es-
critório continuará atuando nos di-
versos ramos do mercado citados 
acima, procurando, a cada dia que 
passa, a tão falada pelo Braguim, 
valorização profissional do enge-
nheiro de estruturas.

O Braguim pai, infelizmente, não 
está mais presente; no entanto, o 
Braguim filho, um dos engenheiros 
sócios da OSMB, continuará na jor-
nada. Thales Couto Braguim for-
mou-se Engenheiro Civil pela EESC 
e hoje é discente do mestrado em 
engenharia de estruturas pela 
EPUSP. Está seguindo os passos do 
pai, tanto nos estudos quanto na 
história da OSMB.

Projeto da FAPCOM (Faculdade Paulus 
de Tecnologia e Comunicação), que 
utiliza grandes vãos, é um dos mais 
relevantes realizados pela OSMB
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Com uma sede em São Carlos e 
uma em São Paulo, a OSMB conta-
biliza mais de 900 projetos em alve-
naria estrutural e em concreto arma-
do por todo país, além de um proje-
to realizado em Angola. Mais recen-
temente, o escritório foi um dos 
pioneiros do Brasil nos projetos de 
edifícios em parede de concreto 
com mais de 10 pavimentos, proje-
tando um edifício de 14 andares em 
Sorocaba e outro de 16 andares em 
Ribeirão Preto (ambos no interior de 
São Paulo), entre outros. Uma das 
obras de relevância para a OSMB, 
caracterizada por grandes vãos, al-
guns sem protensão, foi a da Facul-
dade Paulus de Comunicações 
(FAPCOM), realizada em São Paulo 
na Vila Mariana.

Além de estar à frente da OSMB, Bra-
guim era ativo no desenvolvimento da 
engenharia estrutural do país. Além 
de sua constante e plena dedicação à 
ABECE, ultimamente, participava do 
comitê técnico, junto a ABCP (Asso-

ciação Brasileira de Cimento Por-
tland) para o desenvolvimento da 
norma Paredes de concreto armado 
– projeto e execução de edificações.

Matérias publicadas no  
ABECE Informa n° 78 –  
Março-Abril/2010.

“Engenheiro José Roberto Braguim, você nos deixou 
muito precocemente. Estou consternado! Tive a sorte de 
estar muito próximo do engenheiro e grande amigo 
Braguim e por várias vezes ter a felicidade de comparti-
lhar parcerias. Fomos companheiros de IPT, de Escola 
Politécnica, de diretoria do IBRACON, de comissões da 
ABNT e da ABECE. Seu espírito ético, sua honestidade, 
seus princípios pessoais, sua competência e dedicação 
sempre se destacaram e me fizeram a cada dia apreciar 
mais aquele profissional sonhador e conversador. A par 
de outras tantas, essas eram suas qualidades imbatíveis 
-- duas grandes e maravilhosas características do 
Braguim: Diplomacia e Sonho. Tudo deve e tem de ser 
bem negociado, bem conversado, temos de achar o 
caminho certo mas com conversa. Sabia muito bem 
onde devia chegar, mas nunca rejeitou uma boa e cons-
trutiva discussão. Também sonhar com um país melhor, 
uma engenharia consciente e sem nunca esquecer seu 
lado social e seu compromisso com a qualidade de vida, 
com a justiça, assim era ele. Perseverante não deixava 
de confiar em dias melhores. Lamento profundamente 
perder precocemente esse querido amigo, esse “verda-
deiro Ulysses Guimarães” da nossa valorosa Engenharia 
civil. Já está fazendo falta! Saudades...”
Prof. Dr. Paulo Helene, professor titular da USP

“Poucas foram as oportunidades de estarmos em ações 
conjuntas envolvendo os interesses das entidades por 
nós representadas. Porém, nestas ocasiões, com extre-
mo bom senso, objetividade, seriedade e transparência 
culminamos em excelentes resultados, podendo aqui 
citar: em 2007 a decisão de estabelecer parceria entre a 

ABECE e ABCIC afim de constituirmos o grupo nacional 
fib (fédération internationale du beton), cuja assinatura do 
convênio ocorreu em 2008. Em setembro do ano passado 
nos reunimos com ele em seu escritório, professor Mounir 
(USP São Carlos) e eu, afim de julgarmos os trabalhos 
dos projetistas inscritos para apresentação em painel 
específico no 2° Encontro Nacional Pesquisa-Projeto-
Produção em concreto pré-moldado, uma contribuição 
de grande valia a qual respondeu prontamente, dispondo 
de uma tarde de trabalho com muita atenção e dedica-
ção. Cabe ainda destacar seu espírito associativo e gran-
de preocupação com a interface das diversas entidades 
em temas carentes de ações conjuntas em nossa enge-
nharia. Por fim, no último PUFA, sentamos à mesma mesa 
e rimos muito quando pedia a ele que me explicasse a 
origem do nome PUFA e também, com muito alegria, 
junto com sua esposa comentou sobre o progresso de 
seus filhos. Pessoalmente, e também em nome de toda a 
Diretoria Abcic, estamos consternados, nos solidariza-
mos com sua família e também com a ABECE.
Íria Lícia Oliva Doniak, diretora executiva da ABCIC

“Envio meus sentimentos e de todos os colaboradores 
da PINI para a família, os amigos e os colegas do enge-
nheiro Braguim. Estamos todos muito tristes com a 
notícia, que nos chocou profundamente. Braguim era 
um amigo da Editora e sempre manteve excelentes rela-
ções conosco. Seu papel como presidente e colabora-
dor da ABECE será sempre lembrado pelo meio técnico 
nacional. Uma pessoa simples, ativa e extremamente 
agradável. Deixará saudades.”
Eric Cozza, diretor de redação da Editora Pini

Edifício em paredes de concreto em Sorocaba, SP
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Homenageado pelo VII EPUSP recebe seu prêmio 
24 de março de 2010, São Paulo, SP

Num encontro informal no escritório Zamarion e Millen 
Consultores, no último dia 24 de março, o professor Tulio 
Bittencourt, da Escola Politécnica da Universidade de 
São Paulo, fez a entrega do Prêmio conferido pelo VII 
Simpósio EPUSP de Estruturas de Concreto ao enge-
nheiro José Zamarion Diniz.

A honraria foi prestada na Solenidade de Abertura do 
evento, ocorrido conjuntamente com o 51° Congresso 
Brasileiro do Concreto, de 6 a 10 de outubro de 2009, na 
ExpoUnimed, em Curitiba. Por conta da saúde debilita-
da, o engenheiro Zamarion não pôde receber o prêmio, 
motivo pelo qual este foi entregue posteriormente.

“É nossa obrigação fazer essa homenagem a um profis-
sional que tanto contribuiu para o avanço da engenharia 
de estruturas em concreto em nosso país”, declarou 
Bittencourt, no momento da entrega do Prêmio.

Zamarion foi um dos coordenadores da Comissão Revi-
sora da Norma Brasileira ABNT NBR 6118/2003, tendo 
concorrido ativamente para que ela entrasse em vigor em 
nosso país. “Durante mais de 2 anos, Zamarion reuniu-se 
com outros grandes profissionais estruturais, (Fernando 
Stucchi e Ricardo França), todos os sábados neste escri-
tório, para desenvolver a norma de projetos de estruturas 
de concreto”, salientou o engenheiro Eduardo Barros Mil-
len, também presente no encontro.

Ele integrou também a Comissão Revisora da ABNT NBR 
9062 – Projeto e Execução de Estruturas de Concreto Pré-
Moldado. Foi presidente do Instituto Brasileiro do Concreto 
– IBRACON, além de seu fundador, nos biênios de 1993-
1995 e 1995-1997. É sócio honorário da Associação Brasi-
leira de Engenharia e Consultoria Estrutural – ABECE.

Formado em Engenharia Civil pela Escola de Engenharia 
da Universidade Federal de Minas Gerais, em 1956, Za-
marion foi professor de concreto armado e de concreto 
protendido naquela Escola, tendo publicado diversos 
artigos em publicações técnicas e científicas nacionais e 
internacionais. É autor do livro “Manual para Cálculo de 
Concreto Armado e Protendido”.

Atualmente Zamarion é diretor da Zamarion e Millen 
Consultores, onde desenvolve atividades de consultoria 
no campo das estruturas de concreto.

Fonte: Informativo IBRACON, 06/04/2010

FEICON BATIMAT- 2010 
24 a 28 de março de 2010, São Paulo, SP

Como de costume, a TQS esteve presente na Feicon 
Batimat – Feira Internacional da Indústria da Construção 
– onde foram realizadas diversas apresentações da re-
cém-lançada Versão 15 dos Sistemas CAD/TQS. Apro-
veitamos a oportunidade para mostrar diversos recursos 
que foram introduzidos no software, como, por exemplo, 
os novos recursos de Plotagem, Conversor de DWG e a 
Verificação de Incêndio. Foi muito bom rever os antigos 
e novos clientes, além, é claro, dos potenciais interessa-
dos no CAD/TQS.

Notícias
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CONCRETE SHOW 2010 
25 A 27 de agosto de 2010, São Paulo, SP

Com 90% dos espaços vendidos, a Concrete Show 
reúne os principais players do setor com soluções e 
inovações para infraestrutura: base para o 
desenvolvimento econômico de um país

A expansão do investimento em infraestrutura é condição 
fundamental para a aceleração do desenvolvimento sus-
tentável no Brasil. Dessa forma, o Brasil poderá superar os 
gargalos da economia e estimular o aumento da produtivi-
dade e a diminuição das desigualdades regionais e sociais.

Mais que um plano de expansão do investimento, o PAC 
quer introduzir um novo conceito de investimento em infra-
estrutura no Brasil. Um conceito que faz das obras de in-
fraestrutura um instrumento de universalização dos benefí-
cios econômicos e sociais para todas as regiões do País.

É dentro dessa ótica que o Concrete Show está inserido. 
Com o foco de trazer as principais inovações e tendên-
cias mundiais em sistemas e métodos construtivos à 
base de concreto, reunindo as principais empresas que 
trarão soluções para a infraestrutura.

Fonte: Boletim informativo Concrete Show 2010, maio 
de 2010

Durante o evento, teremos o 4° Concrete Congress, que, 
em 2010, ao longo de três dias, apresentará diversos even-
tos, tais como o 12° Seminário Tecnologia de Estruturas e 
Fundações (Sinduscon SP), o Seminário Industrialização 
da Construção em Concreto: Soluções para os Novos De-
safios do Brasil (ABCIC), o Seminário Alvenaria Estrutural 
(Bloco Brasil) e o Workshop ABECE: Melhoria Contínua em 
Projeto, Execução e Manutenção de Estruturas (ABECE).

A TQS participará do CONCRETE SHOW SOUTH AME-
RICA 2010 com estande próprio, número 327, onde es-
peramos a visita de inúmeros colegas, clientes e interes-
sados em conhecer os Softwares CAD/TQS.

Para maiores informações sobre a feira, acesso à grade 
completa do Concrete Congress e inscrições, acesse: 
http://www.concreteshow.com.br/

WorkShop ABECE Concrete Show 2010 
27 de agosto de 2010, São Paulo, SP

Mais uma vez, a ABECE marcará presença na Concrete 
Show South America com a realização, no dia 27 de 
agosto de 2010, de um workshop que reunirá os agentes 
de toda cadeia da construção civil no objetivo de atingir 
a excelência nos empreendimentos idealizados.

O tema escolhido para este ano é Melhoria Contínua em 
Projeto, Execução e Manutenção de Estruturas, para o 
qual foram convidados palestrantes que abordarão 
essas três fases.

“Nossa preocupação com toda vida útil das edificações 
e das obras de arte fazem com que nossa postura seja 
outra, desde o inicio dos projetos, na especificação cor-
reta dos materiais, na validação desses materiais antes 
de sua utilização na obra, na sua perfeita aplicação e em 
sua conservação ao longo do tempo. Só uma visão 

abrangente e uma mudança de postura de todos pode-
rão operar uma melhoria em nossa performance, garan-
tindo confiabilidade e desempenho adequados”, desta-
ca a vice-presidente de Tecnologia e Qualidade da 
ABECE e coordenadora do evento eng. Suely B. Bueno.

As inscrições para o Workshop ABECE devem ser efetua-
das no site www.concreteshow.com.br

Fonte: ABECE Informa n° 79

52° Congresso Brasileiro do Concreto 
13 a 17 de outubro de 2010, Fortaleza, CE

Em outubro, Fortaleza será a Capital Brasileira do 
Concreto

Maior fórum nacional e latino-americano de debates 
sobre a tecnologia do concreto e suas aplicações em 
obras civis, a 52ª edição do Congresso Brasileiro do 
Concreto vai ser realizada no Centro de Convenções de 
Fortaleza, de 13 a 17 de outubro de 2010. Promovido 
pelo Instituto Brasileiro do Concreto – IBRACON, o even-
to vai discutir as Novas Tecnologias do Concreto para 
o Crescimento Sustentável.

O tema será abordado em: palestras técnico-científi-
cas, conferências plenárias e seminários.

Especialistas renomados internacionalmente vão apre-
sentar e discutir suas pesquisas científicas e tecnológi-
cas em projeto e análise estrutural, execução e controle 
de qualidade de obras de concreto, materiais, suas pro-
priedades e aplicações, normalização, gestão e manu-
tenção de obras, entre outros temas. Estão confirmadas 
as palestras dos seguintes especialistas:

• Roberto Stark (Universidade do México, México)
“Comparação do projeto de estruturas de um edifício 
de Fortaleza, considerando as ações dinâmicas, com 
o projeto original”

• Benoit Fournier (Laval University de Quebec, Canadá)
“O estágio atual do conhecimento sobre a Reação 
Álcali-Agregado – RAA”

• Ernie Schrader (Schrader Consulting, Estados Unidos)
“O projeto do Canal do Panamá e o uso do Concreto 
Compactado com Rolo: os desafios e a questão da 
durabilidade”

• Jacky Mazars (Instituto Politécnico de Grenoble, França)
“As ferramentas de avaliação de danos na modela-
gem dos efeitos de cargas severas em estruturas de 
Concreto Reforçado”

• Hani Nassif (Universidade de Nova Jersey, Estados Unidos)
“O potencial de fissuração em Concretos de Alto De-
sempenho e Concretos Autoadensáveis sob condi-
ções de retração restrita”

A programação do 52° Congresso Brasileiro do Concre-
to vai contar ainda com: Concursos Estudantis; Cursos 
de Atualização Profissional; Sessões Pôsteres; Palestras 
Técnico-Comerciais; Reuniões Institucionais; Visitas 
Técnicas; e a VI Feira de Produtos e Serviços para a 
Construção - Feibracon, onde será apresentada uma 
variedade de produtos e soluções construtivas para 
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obras de concreto de diversos tipos e portes. A VI FEI-
BRACON será aberta ao público profissional.

O evento espera receber mais de 1000 congressistas, de 
todos os estados brasileiros e do exterior, dos mais varia-
dos segmentos da cadeia produtiva do concreto: estu-
dantes, pesquisadores, professores, técnicos, calculistas, 
tecnologistas, vendedores técnicos, diretores e gerentes 
de empresas, empresários, construtores, funcionários 
públicos e demais profissionais do setor construtivo.

Acompanhe as novidades sobre o evento, acessando: 
www.ibracon.org.br

Fonte: Informativo IBRACON, julho de 2010

Curso Pré-Moldados de Concreto 
14 de outubro de 2010, Fortaleza, CE

O Instituto Brasileiro do Concreto e a T&A têm o prazer de 
convidá-lo para se inscrever no Curso Pré-Moldados de 
Concreto, que será ministrado no dia 14 de outubro de 2010, 
durante o 52° Congresso Brasileiro do Concreto - CBC 2010, 
em Fortaleza, no Centro de Convenções Edson Queiroz.

Objetivo

O curso apresenta uma visão sistêmica do sistema cons-
trutivo com pré-moldados de concreto, desde a fase de 
contratação até a montagem das estruturas, incluindo 
controle de qualidade, normalização e sustentabilidade.

Programa do curso
- princípios elementares
- tipologia e aplicação dos elementos da estrutura
- projeto, produção e montagem
- normalização
- controle de qualidade
- Vantagens

Professora

Íria Lícia Oliva Doniak, engenheira civil, graduada pela 
PUC-PR em 1988. Atua no setor de concreto desde 86, 
quando iniciou suas atividades em Laboratório de Con-
trole Tecnológico. Posteriormente atuou em central de 
concreto, gerência operacional e técnica. Atuou também 
na indústria cimenteira. Desde 97, é consultora da D.O. 
Engenharia e Projetos, com foco principal em constru-
ção pré-fabricada. Membro da Comissão de Revisão da 
NBR 9062 - Projeto e Execução de Estruturas de Con-
creto Pré–Moldado. Diretora de Qualidade da Associa-
ção Brasileira da Construção Industrializada de Concre-
to (Abcic) de 2004 a 2007. Diretora Executiva da Abcic, 
desde 2008. Membro da FIB comission 6 on prefabrica-
tion (Federation Internationále du Beton). Membro da 
Comissão de Estudos da NBR 14861 Lajes alveolares 
pré-fabricadas de concreto.

Público alvo

Engenheiros, Arquitetos, Tecnólogos, Fiscais, Professo-
res, Estudantes e profissionais envolvidos com projeto, 
planejamento, pesquisa, controle tecnológico, execução 
e comercialização de edificações de concreto armado e 
protendido.

Programa MasterPEC - Master em Produção de Estru-
turas de Concreto

Programa de cursos de atualização tecnológica, minis-
trado pelo IBRACON. Acumulando 120 créditos-hora 
nos cursos IBRACON, ao longo de no máximo 4 anos, o 
profissional terá direito ao título de Master em Produção 
de Estruturas de Concreto.

Para maiores informações, acesse: www.ibracon.org.br

Fonte: Informativo IBRACON, julho de 2010
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ABECE e Gerdau abrem inscrições para Prêmio Talento Engenharia Estrutural 2010 
27 de outubro de 2010, São Paulo, SP

Interessados em participar do Prêmio Talento Engenha-
ria Estrutural 2010 devem consultar o regulamento no 
site www.premiotalento.com.br e inscrever seu projeto até 
o dia 31 de agosto.

Os projetos concorrerão em quatro categorias (Infraes-
trutura, Edificações, Obras de Pequeno Porte e Obras 
especiais) e o vencedor em cada uma será contemplado 
com uma viagem à feira Construmat, o mais importante 
evento europeu do segmento de construção, que será 
realizada em Barcelona (Espanha), em maio de 2011.

Haverá ainda a entrega de menção honrosa a um enge-
nheiro por categoria, que receberá, além de diploma de 
participação, uma placa alusiva ao evento. A novidade 
deste ano será uma menção honrosa para a obra que se 
destacar no quesito sustentabilidade. Para tal, é impor-
tante que os projetos enviados destaquem os pontos em 
que as preocupações com a sustentabilidade nortearam 
suas definições.

Os trabalhos serão julgados por uma comissão de pro-
fissionais formada por membros da ABECE e da Gerdau. 
Diversos aspectos serão avaliados em cada obra, entre 
eles o uso adequado de materiais e a economia de pro-
dutos durante a construção, a originalidade e a criativi-
dade, a concepção estrutural e sua implantação harmô-
nica em relação ao ambiente.’

A premiação será entregue, no dia 27 de outubro de 
2010, na abertura do 13° ENECE (Encontro Nacional de 
Engenharia e Consultoria Estrutural), evento promovido 
anualmente pela ABECE.

O Prêmio Talento Engenharia Estrutural é promovido 
pela ABECE e pela Gerdau, com apoio da Revista Téch-
ne (Editora Pini), CBIC (Câmara Brasileira da Indústria da 
Construção) e Confea (Conselho Federal de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia).

Saiba mais: http://www.premiotalento.com.br/

Fonte: ABECE News n° 92

ENECE 2010 - 13° Encontro Nacional de Engenharia e Consultoria Estrutural 
28 de outubro de 2010, São Paulo, SP

A ABECE (Associação Brasileira de Engenharia e 
Consultoria Estrutural) promove, no dia 28 de outu-
bro de 2010, em São Paulo (SP), o 13° Encontro 
Nacional de Engenharia e Consultoria Estrutural – 
ENECE.

O tema de 2010 será “Confiabilidade e Desempenho”, em 
breve a programação será divulgada e as inscrições esta-
rão abertas. Mais informações podem ser obtidas pelo te-
lefone (11) 3938-9400 ou e-mail abece@abece.com.br.

Para mais informações, acesse: http://www.abece.com.br/

Palestras no Instituto de Engenharia de São Paulo

Ao longo do primeiro semestre de 2010, diversas pales-
tras foram apresentadas no Instituto de Engenharia de 
São Paulo. Entre elas, podemos destacar:
10/03/2010 - World Trade Center: Ensinamentos para 

a Engenharia
Expositor: Prof. Venkatesh Kodur

18/03/2010 - Projeto, recuperação e reforço de 
estruturas cilíndricas
Expositor: Prof. Dr. Antonio Carmona Filho e Eng. M.
Sc. Thomas Garcia Carmona

25/03/2010 - Sistemas pré-moldados nos canteiros - 
Algumas tipologias
Expositor: Eng. João Alberto Vendramini

08/04/2010 - Construção por etapas
Expositor: Prof. Dr. Eng. Mário Franco

15/04/2010 - Avaliação da segurança estrutural de 
obras-de-arte por meio de análise experimental teórica
Expositor: Eng. Dr. Claudius Barbosa

27/04/2010 - Pontes pré-fabricadas
Expositor: Eng. Dr. David Fernández-Ordóñez

06/05/2010 - Robustez das estruturas
Expositor: Eng. Dr. Augusto Carlos de Vasconcelos

13/05/2010 - A manutenção da superestrutura 
metálica da ponte Rio-Niterói
Expositor: Eng. Dr. Carlos Henrique Siqueira

20/05/2010 - Casos práticos de adequações 
estruturais e funcionais de pontes e viadutos
Expositor: Eng. Júlio Timerman

27/05/2010 - Projeto estrutural de fábricas de cimento 
- Silos e Moinhos
Expositores: Engenheiros Afonso Pires Archilla e 
Sérgio E. Stolovas

10/06/2010 - Projeto de estruturas de concreto em 
situação de incêndio - proposta de revisão da 
ABNT NBR 15200
Expositor: Prof. Dr. Valdir Pignatta e Silva

17/06/2010 - Dimensionamento de perfis formados a 
frio - A Nova NBR-14762
Expositor: Prof. Dr. Valdir Pignatta e Silva

24/06/2010 - Investigação geotécnica - Técnicas 
atuais de ensaios de campo
Expositor: Prof. Dr. Antônio Sérgio Damasco Penna

01/07/2010 - Métodos Executivos: Moldados no Local 
x Pré-Moldados
Expositor: Eng. César Pereira Lopes

15/07/2010 - Manutenção das estruturas em concreto 
protendido da ponte Rio-Niterói
Expositor: Eng. Dr. Carlos Henrique Siqueira

22/07/2010 - O novo código modelo CM FIB 2010 - 
Uma primeira versão
Expositor: Eng. Fernando Rebouças Stucchi

Link para assistir aos vídeos das palestras:  
http://www.ie.org.br/ - Clique no Link TV Engenharia.
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Curso: Dinâmica Aplicada em Estruturas de Concreto 
29 e 30 de abril e 1° de maio de 2010, São Paulo, SP

Nos dia 29, 30 de abril e 1° de maio de 2010, ministramos, 
em parceria com o engenheiro Sérgio Stolovas, mais um 
curso de Dinâmica Aplicada em Estruturas de Concreto. 
O curso foi realizado em São Paulo, no CTTQS.

A partir dessa edição, o curso foi expandido para 3 dias, 
sendo que o terceiro dia foi direcionado para parte de 
SISMO, em que foram incorporados até roteiros para 
análise e dimensionamento segundo a norma brasileira.

Agradecemos a todos pela participação. Vale salientar 
que todos os participantes assistiram integralmente a 
todas as aulas.

Divulgaremos as datas das novas turmas do segundo 
semestre de 2010 em nosso site.

Curso Dinâmica Aplicada, São Paulo, SP

Curso Técnico Padrão - CAD/TQS e CAD/Alvest

Ao longo do primeiro semestre de 2010, continuamos 
apresentando os cursos padrões sobre os Sistemas 
CAD/TQS em diversas cidades do Brasil. Os seguintes 
cursos foram realizados:

Curso Padrão, São Paulo, maio de 2010

Curso CAD/Alvest, São Paulo, maio de 2010

Curso Padrão, Brasilia, julho de 2010

Curso Padrão, Belo Horizonte, julho de 2010

Curso Padrão – São Paulo, julho de 2010
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Cursos On-line – WebAula e WebCurso

A TQS Informática tem a enorme satisfação de informar 
que, a partir de agosto de 2010, passará a disponibilizar 
a todos os seus clientes uma nova solução, baseada no 
e-Learning, para o aprendizado do uso de seus sistemas 
computacionais em projetos de estruturas de concreto 
armado, protendido, pré-moldado e em alvenaria estru-
tural. São as WebAulas & WebCursos.

A principal vantagem proporcionada por esse novo tipo 
de formato de curso é a comodidade, já que o mesmo 
poderá ser assistido à distância, em seu próprio compu-
tador, sem a necessidade de sair de seu local de trabalho.

Veja, a seguir, as principais características das WebAu-
las & WebCursos TQS. Para maiores informações ou 
dúvidas, contate: eventos@tqs.com.br ou 11-3883-2722.

Uma WebAula consiste numa sessão interativa, transmitida ao 
vivo pela Internet, com duração máxima prevista de 90 minu-
tos, na qual é possível ouvir e visualizar on-line, em seu próprio 
computador, todos os passos realizados pelo instrutor.

Cada WebAula possui tema, escopo e pré-requisitos 
claramente definidos e, de acordo com o grau de dificul-
dade, é classificada em 3 diferentes níveis: I. Básico, II. 
Intermediário e III. Avançado.

Um WebCursos consiste num conjunto de WebAulas 
ministradas de forma seqüencial.

Para mais informações, acesse: http://www.tqs.com.br/
index.php/cursos-e-treinamento/

Dissertações e Teses

Marin, Marcelo Cuadrado
Contribuição à Análise da Estabilidade Global de Estruturas 
em Concreto Pré-Moldado de Múltiplos Pavimentos
Dissertação de Mestrado
USP - Escola de Engenharia de São Carlos,  
São Carlos, SP - 2009
Orientador: Prof. Titular Dr. Mounir Khalil El Debs

No presente trabalho são avaliados os principais parâmetros de 
projeto na análise da estabilidade global de estruturas em con-
creto pré-moldado de múltiplos pavimentos, considerando a 
não-linearidade física (NLF), não-linearidade geométrica (NLG) e 
ligações semi-rígidas. Os sistemas estruturais analisados são 
constituídos por pórticos com ligação viga-pilar semi-rígida e 
pilares engastados na fundação. As ligações viga-pilar têm sua 
tipologia definida por chumbadores retos e capa de concreto 
moldado in loco com armadura de continuidade. A NLF é ava-
liada segundo a construção dos diagramas M x N x 1/r, onde foi 
considerado de forma consistente o efeito da força normal, da 
armadura passiva, da armadura ativa e a reologia do concreto. 
São propostas funções e definidos coeficientes redutores de ri-
gidez que foram comparados com valores apontados em ex-
pressões normativas que contemplam de forma aproximada a 
NLF. A NLG é avaliada com o auxílio do programa ANSYS e na 
forma aproximada segundo o coeficiente γz e o método da 
carga lateral fictícia (P-∆). Apresentam-se modelos analíticos de 
caracterização de rigidez e resistência de ligações viga-pilar ao 
momento fletor negativo e positivo. Na análise numérica é feito 
um estudo de caso completo de uma estrutura típica de múlti-
plos pavimentos em concreto pré-moldado com o auxílio do 
programa ANSYS, avaliando-se diferentes formas de considera-
ção da NLF e da NLG. É analisada a distribuição de esforços na 
estrutura frente às combinações de ações utilizadas e os mode-
los de comportamento das ligações, para algumas variações de 
geometria e carregamento. Dentre as conclusões, pode ser cita-
do que os coeficientes redutores obtidos segundo o diagrama M 
x N x 1/r divergem das indicações normativas para consideração 
simplificada de NLF. Quanto à consideração simplificada de 
análise NLG, o coeficiente γz apresentou resultados melhores na 
previsão dos esforços de segunda ordem em relação aos obti-
dos por 0,95.γz.

Para maiores informações, acesse:
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/18/18134/tde-03032010-
082525/publico/2009ME_MarceloCuadradoMarin.pdf

Crespo, Victor Augusto de Souza
Estudo da Sensibilidade de Edificações em Relação  
ao Solo
Dissertação de Mestrado
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, 
Campos dos Goytacazes, RJ - 2004
Orientador: Prof. Dr. Jean Marie Désir

Muitas obras, pequenas ou grandes, têm apresentado sinto-
mas típicos do fenômeno de recalque, como: fissuração de 
paredes, puncionamento nas lajes de fundação pelos pilares e 
inclinação excessiva. A sua consideração na etapa de projeto 
tem um caráter preventivo que permite evitar estes problemas, 
reduzindo ao mínimo as necessidades de manutenção (reparo 
ou reforço) das estruturas. Ciente disso, busca-se, neste traba-
lho, estabelecer um procedimento para a consideração siste-
mática do problema de recalque através da análise da sensibi-
lidade da estrutura em relação a um assentamento. Dentro 
desse contexto, procurou-se definir uma metodologia que per-
mita interpretar as informações disponíveis sobre o terreno e 
usar um número mínimo de parâmetros e, se possível, os de 
obtenção rotineira (sondagem, tipo de solo, etc.), de tal manei-
ra que se possa determinar o perfil da distribuição dos possí-
veis assentamentos, antes mesmo de carregar a estrutura. A 
consideração da sensibilidade da estrutura em relação ao solo 
é uma análise do tipo “inversa” que tem a grande vantagem de 
proporcionar informações pertinentes para o aprimoramento 
do projeto inicial, garantindo maior segurança e durabilidade 
às edificações. Existe a necessidade de se fazer um estudo de 
sensibilidade quando se deseja obter os efeitos da redistribui-
ção de esforços nos elementos estruturais, como por exemplo, 
as cargas nos pilares, que devido ao recalque diferencial nos 
apoios provocam um mapa de carregamento diferente do cál-
culo convencional que adota apoios indeslocáveis. Frente à 
possibilidade de recalque e com o intuito de oferecer soluções 
simples, analisou-se a influência de elementos das edificações, 
como as alvenarias na prevenção dos danos provocados por 
problemas de recalque. Nesta dissertação, foram analisados 
alguns casos comparando os resultados do método tradicional 
de análise estrutural com aqueles que levam em consideração 
a sensibilidade da estrutura em relação ao solo.

Para maiores informações, acesse:
http://xa.yimg.com/kq/groups/2354326/108066129/name/
CRESPO+Rio.PDF
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Desenho realizado com os sistemas CAD/TQS 
Ávila Eng. e Constr. de Estruturas (Marília, SP)
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CAD/TQS - Plena

A solução definitiva para edificações de 
Concreto Armando e Protendido. 
Premiada e aprovada pelos mais 
renomados projetistas do país, 
totalmente adaptada à nova norma 
NBR 6118:2003. Análise de esforços 
através de Pórtico Espacial, Grelha e 
Elementos Finitos de Placas, cálculo de 
Estabilidade Global. Dimensionamento, 
detalhamento e desenho de Vigas, 
Pilares, Lajes (convencionais, 
nervuradas, sem vigas, treliçadas), 
Escadas, Rampas, Blocos e Sapatas.

CAD/TQS - Unipro

A versão ideal para edificações de até 
20 pisos (além de outras capacidades 
limitadas). Incorpora os mais 
atualizados recursos de cálculo 
presentes na Versão Plena. Adaptada 
à nova NBR 6118:2003.

CAD/TQS - EPP Plus

Versão intermediária entre a EPP e a 
Unipro, para edificações de até 8 
pisos (além de outras capacidades 
limitadas). Incorpora os mais 
atualizados recursos de cálculo 
presentes na Versão Plena. Adaptada 
à nova NBR 6118:2003.

CAD/TQS - EPP

Uma ótima solução para edificações de 
pequeno porte de até 5 pisos (além de 
outras capacidades limitadas). Adaptada 
à nova NBR 6118:2003.

CAD/TQS - EPP Home

A mais nova versão da família EPP. A 
EPP Home é a porta de entrada para 
edificações de pequeno porte, com 
uma ótima relação custo/beneficio.

CAD/TQS - Universidade

Versão ampliada e remodelada para 
universidades, baseada em todas as 
facilidades e inovações já 
incorporadas na Versão EPP. Adaptada 
à nova NBR 6118:2003.

CAD/TQS - Editoração Gráfica

Ideal para uso em conjunto com as 
versões Plena e Unipro, contém todos 
os recursos de edição gráfica para 
Armaduras e Formas.

CAD/AGC & DP

Linguagem de desenho paramétrico e 
editor gráfico para desenho de armação 
genérica em concreto armado aplicado 
a estruturas especiais (pontes, 
barragens, silos, escadas, galerias, 
muros, fundações especiais etc.).

CAD/Alvest

Cálculo de esforços solicitantes, 
dimensionamento (cálculo de ƒp), 
detalhamento e desenho de edifícios de 
alvenaria estrutural.

CAD/Alvest - Light

Cálculo de esforços solicitantes, 
dimensionamento (cálculo de ƒp), 
detalhamento e desenho de edifícios 
de alvenaria estrutural de até 5 pisos.

ProUni

Análise e verificação de elementos 
estruturais pré-moldados protendidos 
(vigas, lajes com vigotas, terças, lajes 
alveoladas etc), acrescidos ou não de 
concretagem local.

SISEs

Sistema voltado ao projeto geotécnico 
e estrutural através do cálculo das 
solicitações e recalques dos 
elementos de fundação e 
superestrutura considerando a 
interação solo-estrutura no modelo 
integrado. A partir das sondagens o 
solo é representado por coeficientes 
de mola calculados automaticamente. 
A capacidade de carga de cada 
elemento (solo e estrutura) é realizada. 
Elementos tratados: sapatas isoladas, 
associadas, radier, estacas circulares e 
quadradas (cravadas ou 
deslocamento), estacas retangulares 
(barretes) e tubulões.

Lajes Protendidas

Realiza o lançamento estrutural, cálculo 
de solicitações (modelo de grelha), 
deslocamentos, dimensionamento 
(ELU), detalhamento e desenho das 
armaduras (cabos e vergalhões) para 
lajes convencionais, lisas (sem vigas) e 
nervuradas com ou sem capitéis. 
Formato genérico da laje e quaisquer 
disposição de pilares. Calcula perdas 
nos cabos, hiperestático de protensão 
em grelha e verifica tensões (ELS). 
Adaptado a cabos de cordoalhas 
aderentes e/ou não aderentes.

Telas Soldadas

Análise, dimensionamento, detalhamento 
e desenho de Telas Soldadas, para 
lajes de concreto armado e/ou 
protendido. Integrado ao CAD/Lajes, as 
telas são selecionadas em função das 
armaduras efetivamente calculadas em 
cada ponto da laje. Armaduras 
convencionais complementares 
também podem ser detalhadas.

G-Bar

Armazenamento de “posições”, 
otimização de corte e gerenciamento 
de dados para a organização e 
racionalização do planejamento, corte, 
dobra e transporte das barras de aço 
empregadas na construção civil. 
Emissão de relatórios gerenciais e 
etiquetas em impressora térmica.

TQS-PREO - Pré-Moldados

Software para o desenho, cálculo, 
dimensionamento e detalhamento de 
estruturas pré-moldadas em concreto 
armado. Geração automática de 
diversos modelos intermediários (fases 
construtivas) e um da estrutura acabada, 
considerando articulações durante a 
montagem, engastamentos parciais nas 
etapas solidarizadas e carregamentos 
intermediários e finais. Consideração de 
consolos, dentes gerber, furos para 
levantamento, alças de içamento, 
tubulação de água pluvial, etc.
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